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 Resumo  :  O  presente  estudo  desenvolvido  a  par�r  do  Projeto  Rio  Doce  Escolar  que  oferece  formação 
 con�nuada  a  educadores  ambientais  em  Baixo  Guandu,  Marilândia,  Cola�na  e  Linhares/ES,  apresenta  um 
 panorama  analí�co  sobre  a  implementação  da  lei  10.639/03  no  ensino  brasileiro.  Entre  os  par�cipantes  do 
 curso  MOOC  (Curso  Online  Aberto  e  Massivo)  “Comunidades  Quilombola  e  os  Saberes  Socioambientais”, 
 muitos  demonstraram  conhecimento  da  legislação,  integrando-a  em  suas  prá�cas.  Contudo,  a  maioria 
 desconhecia  a  inclusão  da  História  e  Cultura  afro-brasileira  nos  currículos,  evidenciando  uma  lacuna  na 
 formação  docente  e  na  aplicação  das  polí�cas  educacionais.  O  curso  MOOC  emerge  como  uma  ferramenta 
 relevante  para  a  formação  con�nuada  de  educadores  ambientais,  oferecendo  a�vidades,  sugestões  e 
 materiais  instrucionais  que  promovem  o  desenvolvimento  profissional.  No  entanto,  a  aplicação  das 
 diretrizes  enfrenta  desafios,  como  falta  de  formação  específica,  preconceitos  e  escassez  de  material  didá�co 
 apropriado. 

 Palavras-chave:  Educação  socioambiental.  Formação  con�nuada.  Relações  étnico  raciais.  Comunidade 
 Quilombola. 

 Abstract  :  The  present  study,  developed  from  the  Rio  Doce  Escolar  Project,  which  offers  con�nuing  training 
 for  environmental  educators  in  Baixo  Guandu,  Marilândia,  Cola�na  and  Linhares/ES,  presents  a  revealing 
 overview  of  the  implementa�on  of  law  10.639/03  in  Brazilian  educa�on.  Among  the  par�cipants  in  the 
 MOOC  course  (Open  and  Massive  Online  Course)  “Quilombola  Communi�es  and  socio-environmental 
 knowledge”,  many  demonstrated  knowledge  of  the  legisla�on,  integra�ng  it  into  their  prac�ces.  However, 
 the  majority  were  unaware  of  the  inclusion  of  Afro-Brazilian  History  and  Culture  in  curricula,  highligh�ng  a 
 gap  in  teacher  training  and  the  applica�on  of  educa�onal  policies.  The  MOOC  course  emerges  as  a  relevant 
 tool  for  the  con�nued  training  of  environmental  educators,  offering  ac�vi�es,  sugges�ons  and  instruc�onal 
 materials  that  promote  professional  development.  However,  the  applica�on  of  the  guidelines  faces 
 challenges, such as a lack of specific training, prejudices and a shortage of appropriate teaching material. 

 Keywords  :  Socio-environmental  educa�on.  Con�nuing  training.  Ethnic-racial  rela�ons.  Quilombola 
 Community. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 A formação de professores é um tema de importância primordial no contexto educacional 

 contemporâneo. Compreender as dinâmicas e desafios envolvidos na formação docente é 

 fundamental para o desenvolvimento de prá�cas pedagógicas alinhadas com as demandas sociais. 

 Nesse sen�do, os cursos abertos online (MOOC) emergem como uma alterna�va relevante para a 

 capacitação e atualização dos profissionais da educação, como aponta Rafalski e colaboradores 

 (2023, p.36): 

 [...]  o  papel  do  professor  é  importante  como  um  mediador  do  conhecimento,  aquele  que 
 acompanha  e  orienta  seu  estudante  no  próprio  processo  de  aprendizagem.  Nesse 
 contexto,  a  educação  brasileira  enfrenta  desafios  significa�vos,  incluindo  a  formação 
 inicial  e  con�nua  dos  professores.  Uma  abordagem  para  aprimorar  as  prá�cas  de 
 ensino  e  aprendizagem  é  a  u�lização  do  pensamento  computacional  como  uma  estratégia 
 contextualizada  nos  ambientes  de  aprendizagem,  permi�ndo  uma  experiência  engajadora 
 com aprendizes e professores na resolução de problemas. 

 Os  cursos  abertos  online,  também  conhecidos  como  MOOC´s  (  Massive  Open  Online  Courses  ),  têm 

 ganhado  destaque  como  uma  modalidade  de  formação  acessível,  capaz  de  a�ngir  um  amplo 

 público  de  educadores.  Por  meio  desses  cursos,  os  professores  têm  a  oportunidade  de  explorar 

 novas  metodologias,  teorias  e  prá�cas  pedagógicas,  enriquecendo  seus  saberes  profissionais  e 

 potencializando sua atuação em sala de aula. 

 No  contexto  da  formação  de  professores,  a  interculturalidade  reconhece  e  valoriza  a  diversidade 

 cultural  promovendo  o  diálogo  e  a  troca  de  experiências  entre  diferentes  grupos  étnicos,  sociais  e 

 culturais,  como  define  Walsh  (2001,  p.  10)  a  par�r  de:  “  [...]  um  intercâmbio  que  se  constrói  entre 

 pessoas,  conhecimentos,  saberes  e  prá�cas  culturalmente  diferentes,  buscando  desenvolver  um 

 novo  sen�do  entre  elas  na  sua  diferença.”  Dessa  forma,  a  formação  de  professores  deve 

 contemplar  abordagens  interculturais,  capacitando  os  educadores  a  lidar  de  forma  reflexiva  com  a 

 diversidade cultural presente em seu contexto escolar. 
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 As  diretrizes  da  Lei  nº  10.639/03  desempenham  papel  estruturante  na  formação  de  professores  ao 

 ins�tuir  acerca  do  ensino  da  História  e  Cultura  afro-brasileira  e  africana  no  currículo  escolar.  Ao 

 colocar  em  destaque  aspectos  negligenciados  da  história  do  Brasil,  essa  legislação  não  apenas 

 promove  a  valorização  da  diversidade  étnico-cultural,  mas  também  desafia  visões  hegemônicas  e 

 estereo�padas  sobre  a  contribuição  dos  povos  africanos  e  afrodescendentes  para  a  construção  da 

 iden�dade  brasileira.  Para  os  educadores,  essa  lei  implica  em  repensar  prá�cas  pedagógicas, 

 materiais  didá�cos  e  abordagens  curriculares,  a  fim  de  garan�r  um  processo  educa�vo  plural 

 pautado  na  mul�culturalidade  presente  na  estrutura  social  do  nosso  país,  como  analisa 

 cri�camente Candau (2020, p.40): 

 [...]  é  importante  que  as  prá�cas  educa�vas  partam  do  reconhecimento  das  diferenças 
 presentes  na  escola  e  na  sala  de  aula,  o  que  exige  romper  com  os  processos  de 
 homogeneização,  que  invisibilizam  e  ocultam  as  diferenças,  e  reforçam  o  caráter 
 monocultural das culturas escolares. 

 Contudo,  sua  implementação  efe�va  requer  não  apenas  ações  pontuais,  mas  também  um 

 comprome�mento  ins�tucional  e  uma  con�nua  ação  -  reflexão  sobre  questões  de 

 representa�vidade e equidade no ambiente educacional. 

 2 REVISÃO DE LITERATURA 

 Os  cursos  abertos  online  ao  oferecerem  conteúdos  diversificados  e  acessíveis,  podem  sensibilizar 

 os  educadores  para  as  questões  interculturais,  fornecendo-lhes  ferramentas  e  estratégias  para 

 promover  possibilidades  didá�co-pedagógicas  em  um  ambiente  educacional  pautado  na 

 concepção da educação como prá�ca de liberdade e do diálogo (FREIRE,2006). 

 Outra  potencialidade  dos  MOOC´s  é  a  possibilidade  de  trabalho  colabora�vo  entre  os 

 par�cipantes,  por  meio  de  fóruns  de  discussão,  grupos  de  estudo  e  projetos  colabora�vos,  os 

 cursistas  podem  compar�lhar  experiências,  trocar  conhecimentos  e  construir  uma  rede  de  contatos 

 profissionais, enriquecendo sua aprendizagem e ampliando suas exper�ses profissionais, como 

 analisa  Pimenta  e  Ghedin  (2012,  p.157):  “Conceber  o  trabalho  dos  professores  e  professoras  como 

 trabalho intelectual quer dizer, pois, desenvolver um conhecimento sobre o ensino que reconheça e 
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 ques�one  sua  natureza  socialmente  construída  e  o  modo  em  que  se  relaciona  com  a  ordem  social 

 [...]”. 

 Porém,  esse  formato  de  curso  apresenta  desafios,  de  acordo  com  Areias  e  colaboradores  (2023, 

 p.35): 

 É  importante  compreendermos  que  ainda  existe  um  conflito  de  gerações  entre  os  atores 
 envolvidos  no  contexto  educacional.  Muitos  professores  vieram  de  uma  formação 
 tradicional,  pautada  no  quadro,  giz  e  livros,  e  o  acesso  ao  computador,  internet  e  celular 
 aconteceu  grada�vamente  e  com  muitas  restrições,  em  contrapar�da,  os  alunos 
 nasceram sendo adaptados ao uso das tecnologias digitais. 

 Embora  os  MOOC´s  ofereçam  uma  oportunidade  de  acesso  ao  conhecimento  para  um  público 

 heterogêneo,  é  importante  garan�r  que  esses  cursos  sejam  acessíveis  a  todos, 

 independentemente  de  sua  localização  geográfica,  nível  socioeconômico  ou  condições  de  acesso  à 

 internet.  Além  disso,  é  necessário  promover  uma  cultura  de  inclusão  e  diversidade  nos  cursos, 

 considerando  as  diferentes  necessidades  e  experiências  dos  par�cipantes,  como  analisa  (LEBIODA 

 et al.  , 2019, p. 01): 

 A  expressão  inclusão  digital,  de  forma  simplista,  refere-se  ao  combate  da  exclusão 
 digital,  que  depende  de  cinco  fatores  (existência  de  infraestruturas  �sicas  de 
 transmissão;  o  acesso  a  equipamentos  e  à  conexão  individual;  a  alfabe�zação  digital;  a 
 capacitação  intelectual  e  inserção  social  do  usuário  e;  o  desenvolvimento  e 
 uso    de conteúdo específico às necessidades dos diversos segmentos da população. 

 Além  disso,  os  cursos  MOOC´s  incen�vam  a  cri�cidade  ao  oferecerem  espaços  de  interação  e 

 debate  entre  os  par�cipantes,  indo  além  da  mera  transmissão  de  conhecimentos,  por  meio  de 

 fóruns  de  discussão,  grupos  de  estudo  e  a�vidades  colabora�vas,  os  cursistas  são  es�mulados  a 

 ques�onar,  analisar  e  refle�r  sobre  os  conteúdos  apresentados,  desenvolvendo  espaços  de  diálogo 

 forma�vo,  por  meio  da  discussão  de  temas  relevantes  que  criam  iden�dade  para  a  sociedade, 

 como  a  cita  Freire  (2006):  “A  questão  da  iden�dade  cultural  ,  de  que  fazem  parte  a  dimensão 

 individual  e  a  de  classe  dos  educandos,  cujo  respeito  é  absolutamente  fundamental  na 

 prá�ca  educa�va  progressista,  é  problema  que  não  pode  ser  desprezado.”.  A  ausência  dessa 

 integração  pode  resultar  em  prá�cas  pedagógicas  que  não  capturam  a  complexidade  das 
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 experiências  dos  educandos,  perpetuando  desigualdades  e  comprometendo  a  efe�vidade  dos 

 educandos,  perpetuando  desigualdades  e  comprometendo  a  efe�vidade  da  educação.  Assim,  uma 

 abordagem  que  desconsidere  esses  fatores  corre  o  risco  de  limitar  a  capacidade  da  educação  em 

 promover  mudanças  significa�vas  e  verdadeiramente  abrangentes,  falhando  em  às  necessidades 

 diversas e contextuais dos par�cipantes. 

 3 METODOLOGIA 

 Para  atender  à  Lei  nº  10.639/03,  acerca  da  inclusão  da  História  e  Cultura  Afro-brasileira  nos 

 currículos  escolares,  foi  desenvolvido  um  Curso  Online  Aberto  e  Massivo  (MOOC  -  Massive  Open 

 Online  Course  )  na  plataforma  de  cursos  do  Centro  de  Referência  em  Educação  à  Distância  do 

 Ins�tuto  Federal  do  Espírito  Santo  –  CEFOR/IFES,  durante  uma  disciplina  do  Programa  de 

 Pós-graduação  em  Educação  em  Ciências  e  Matemá�ca  (EDUCIMAT).  O  curso  MOOC 

 “Comunidades  Quilombolas  e  os  Saberes  Socioambientais”  foi  elaborado  durante  uma  disciplina 

 do  doutorado  para  suprir  a  demanda  do  Projeto  Rio  Doce  Escolar  (PRDE)  que  tem  como  obje�vo  o 

 processo  formação  de  educadores  ambientais,  com  professores  da  educação  Básica,  gestores  e 

 agentes  sociais  nos  municípios  que  compõem  a  bacia  do  Rio  Doce,  sendo  eles:  Baixo  Guandu, 

 Marilândia, Cola�na e Linhares. 

 Para  responder  à  concepção  do  curso  MOOC  com  o  intuito  de  divulgar  os  saberes  tradicionais  das 

 Comunidades  Quilombolas  e  suas  relações  com  a  Educação  Ambiental,  realizou-se  uma  ampla 

 busca  por  materiais  instrucionais  na  literatura  especializada  sobre  a  temá�ca,  considerando  o 

 contexto  histórico  desse  povo  produtor  de  saberes  que  integra  cultura,  natureza  e  sociedade.  Além 

 de  consultas  às  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  Escolar  Quilombola  na  Educação 

 Básica,  no  banco  de  teses  e  dissertações  da  CAPES,  par�cipação  de  eventos  cien�ficos  e  revisão 

 de  periódicos  nacionais  e  internacionais  que  publicam  resultados  de  pesquisas  acadêmicas  com  a 

 temá�ca  dessa  pesquisa.  Ademais,  realizamos  uma  imersão  através  do  Projeto  Rio  Doce  Escolar 

 no  co�diano  de  uma  Comunidade  Quilombola  no  município  de  Linhares/ES,  visando  estabelecer 

 vínculos e aprendizados sobre a cultura quilombola. 
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 Os  pressupostos  teóricos  e  metodológicos  para  elaboração  do  MOOC  se  basearam  no  modelo 

 ADDIEM  (Análise,  Desenho,  Desenvolvimento,  Implementação  e  Avaliação)  apresentado  na  figura 

 1: 

 Tal  modelo  proposto  por  (Ba�es�n  e  Santos,  2022)  apresenta  o  potencial  inovador  de  ampliar  o 

 acesso  à  informação:  “Os  MOOC´s  ultrapassam  sua  condição  meramente  como  uma  possibilidade 

 de  ensino  a  distância,  representando  uma  oportunidade  metodológica  que  transcende  as 

 limitações  do  ensino  tradicional  e  inaugura  uma  nova  era  na  aprendizagem  digital  na  era 

 pós-digital.” 

 A  estruturação  do  curso  MOOC  baseou-se  na  abordagem  de  temas,  como  as  possíveis 

 interlocuções  entre  Educação  Ambiental  e  Comunidades  Tradicionais  Quilombolas,  diálogos  sobre 

 Saberes  Populares  e  a  Alfabe�zação  Cien�fica,  a  localização  das  Comunidades  Tradicionais 

 Quilombolas  no  Espírito  Santo,  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  Escolar 

 Quilombola  e  a  Formação  de  Professores,  além  de  um  repositório  des�nado  à  divulgação  de 

 prá�cas pedagógicas socioambientais sob uma perspec�va intercultural. 

 A  análise  dos  resultados  do  presente  estudo  baseou-se  na  pesquisa  de  perfil  dos  cursistas,  sendo 

 uma  a�vidade  disponível  na  plataforma  do  curso  MOOC  “Comunidades  Quilombolas  e  os  Saberes 

 Socioambientais”.  O  foco  principal  desta  pesquisa  está  na  inves�gação,  por  parte  da  autora  do 

 curso,  sobre  quais  saberes  os  cursistas  mobilizam  em  sua  prá�ca  pedagógica  ou  em  suas 

 atribuições profissionais como agentes sociais em relação à Lei nº 10.639/03, um disposi�vo legal 

 de extrema relevância na luta contra o racismo e na promoção da igualdade racial no Brasil, ao 
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 reconhecer  e  valorizar  a  contribuição  dos  povos  africanos  e  afrodescendentes  para  a  construção  da 

 iden�dade  nacional  e  da  sociedade  brasileira.  Essa  análise  permite  compreender  como  os 

 conhecimentos  prévios  dos  cursistas  podem  influenciar  a  implementação  da  lei  e  a  efe�va 

 incorporação  dos  temas  relacionados  à  diversidade  cultural  no  currículo  escolar,  evidenciando  o 

 impacto da formação oferecida pelo curso na prá�ca educa�va e na promoção da inclusão racial. 

 4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Realizaram  o  curso  MOOC  “Comunidades  Quilombolas  e  os  Saberes  Socioambientais”  trinta  e  seis 

 cursistas  do  Aperfeiçoamento  em  Metodologias  de  Educação  Ambiental  vinculados  ao  Projeto  Rio 

 Doce  Escolar.  A  escolha  para  realização  do  curso  era  opcional  para  cada  cursista,  de  acordo  com  a 

 análise  das  respostas  da  pesquisa  de  perfil  dos  cursistas,  o  que  os  mo�varam  a  escolher  o  curso 

 MOOC encontram-se no gráfico 1: 
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 A  análise  da  mo�vação  que  levou  os  cursistas  a  optarem  pelo  MOOC  com  a  temá�ca 

 socioambiental  Quilombola  revela  alguns  pontos  importantes,  o  fato  de  que  a  maioria  dos 

 cursistas  (66,67%)  escolheu  par�cipar  por  interesse  no  assunto  indica  um  engajamento  autên�co  e 

 uma  predisposição  para  se  envolverem  com  o  conteúdo  enquanto  um  tema  relevante  de  estudo, 

 conforme  ressalta  Freire  (2022,  p.34):  "A  educação,  portanto,  implica  uma  busca  realizada  por  um 

 sujeito  de  sua  própria  educação.  Não  pode  ser  o  objeto  dela.  Por  isso,  ninguém  educa  ninguém.". 

 Um  terço  dos  cursistas  (33,33%)  mencionou  a  necessidade  de  aprender  o  conteúdo  sobre 

 comunidades  tradicionais  Quilombolas  e  seus  saberes  socioambientais  como  mo�vo  para  realizar 

 o  curso,  demonstrando  que  há  uma  demanda  por  conhecimento  e  uma  busca  por  desenvolvimento 

 pessoal e acadêmico entre os par�cipantes. 

 A  necessidade  de  obter  cer�ficação  para  a�vidades  complementares,  seja  para  cursos  de 

 graduação  ou  pós-graduação,  foi  mencionada  por  uma  parcela  significa�va  dos  cursistas  (38,89%), 

 esse  dado  destaca  a  importância  da  cer�ficação  como  um  incen�vo  para  a  par�cipação  em  cursos 

 online,  especialmente  para  os  cursistas  que  buscam  formação  con�nuada.  A  gratuidade  do  curso 

 (30,56%)  e  sua  associação  ao  IFES  (44,44%)  foram  fatores  mencionados  por  uma  parte  significa�va 

 dos  cursistas,  indicando  a  reputação  da  ins�tuição  e  a  acessibilidade  financeira  são  aspectos 

 valorizados  pelos  par�cipantes  na  escolha  de  cursos  MOOC.  Embora  uma  porcentagem  menor  de 

 cursistas  (19,44%)  tenha  mencionado  a  necessidade  de  cer�ficação  para  progressão  de  carreira  ou 

 salarial  e  a  conveniência  de  aprimorar  habilidades  e  qualificações  profissionais,  e  (5,56%) 

 mencionaram  outros  mo�vos  não  especificados,  sendo  importante  considerar  que  as  mo�vações 

 individuais influenciadas por circunstâncias pessoais únicas. 

 O  Parecer  03/2004,  que  trata  da  formação  de  professores,  visa  cumprir  a  legislação  brasileira,  que 

 estabelece  a  obrigatoriedade  do  ensino  de  História  e  Cultura  Afro-Brasileira  e  Africana  na 

 Educação  Básica,  conforme  a  Lei  10.639/2003  e  alterações  na  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da 

 Educação  Nacional  (LDB  9394/1996).  O  parecer  busca  assegurar  o  direito  à  igualdade  de 

 condições  de  vida  e  cidadania,  garan�ndo  o  acesso  de  todos  os  brasileiros  às  diferentes  histórias 

 e  culturas  que  compõem  a  nação  brasileira  considerando  a  pluralidade  cultural  do  Brasil.  De 
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 acordo  com  o  parecer  (03/2004,  p.3):  “A  demanda  da  comunidade  afro-brasileira  por 

 reconhecimento,  valorização  e  afirmação  de  direitos,  no  que  diz  respeito  à  educação,  passou  a  ser 

 par�cularmente  apoiada  com  a  promulgação  da  Lei  10.639/2003,  que  alterou  a  Lei  9.394/1996, 

 estabelecendo  a  obrigatoriedade  do  ensino  de  história  e  cultura  afro-brasileiras  e  africanas.”,  os 

 cursistas  foram  levados  a  discorrer  acerca  da  seguinte  questão:  “Você  conhece  a  lei  nº 

 10.639/03? Se sim deixe registrado como trabalha em suas aulas ou na escola em que atua.” 

 Dos  36  cursistas  que  realizaram  o  curso,  16  responderam  ter  conhecimento  da  Lei,  e  revelam  uma 

 variedade  de  entendimentos  e  prá�cas  em  relação  ao  ensino  da  história  e  cultura  afro-brasileira, 

 como  evidenciado  pela  resposta  de  um  (a)  cursista:  “Conheço  a  lei  e  trabalho  na  escola  usando 

 meu  cole�vo  @negrasconectadas  que  tem  como  obje�vo  estudar  e  repassar  para  os  alunos  de 

 escola  públicas  periféricas  o  cumprimento  da  lei  que  por  vez  só  é  levada  a  esses  espaços  por  nós 

 negros  que  ocupamos  pequeno  espaço  nas  escolas,  tendo  em  vistas  que  apesar  de  ser  a  maior 

 parte  nesse  país  nas  escolas  os  cargos  como  direção  são  ocupados  por  pessoas  brancas,  na  minha 

 cidade  são  apenas  duas  professoras  negras  de  matemá�ca  na  rede  municipal,  a  representa�vidade 

 se faz urgente e emergente no nosso país.” 

 Uma  parte  significa�va  dos  cursistas  afirmou  conhecer  as  leis  10.639/03  e  trabalhar  com  esses 

 conteúdos  em  suas  prá�cas  pedagógicas,  destacam-se  inicia�vas  como  a  par�cipação  em  projetos 

 de  equidade,  realização  de  palestras,  a�vidades  interdisciplinares,  prá�cas  de  diversidade 

 étnico-racial  e  projetos  que  envolvem  a  temá�ca  étnico-racial,  porém  não  compar�lham  quais 

 seriam  essas  inicia�vas.  Outros  cursistas  mostram  inicia�vas  posi�vas  de  integração  e  abordagem 

 interdisciplinar  da  temá�ca  étnico-racial,  através  de  aulas  dinamizadas,  prá�cas  pedagógicas 

 diversas,  projetos  de  equidade  e  conscien�zação  dos  alunos  sobre  a  importância  do  respeito  às 

 diferenças. 

 Entretanto,  a  preocupação  surge  quando  20  dos  36  entrevistados  declaram  não  ter  conhecimento 

 da  lei  nº  10.639/03.  Este  dado  revela  uma  lacuna  significa�va  na  formação  docente  e  na  aplicação 

 das  polí�cas  educacionais,  mesmo  após  duas  décadas  da  promulgação  da  lei  pelo  Conselho 
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 Nacional  de  Educação.  Essa  falta  de  familiaridade,  e  de  ações  por  parte  do  poder  público  e  da 

 sociedade  como  um  todo  com  a  legislação,  ressalta  a  necessidade  urgente  de  aprimoramento  na 

 formação  dos  professores  e  na  implementação  de  estratégias  para  promover  a  equidade 

 étnico-racial  na  sociedade  brasileira.  Outras  respostas  indicam  um  conhecimento  mais  superficial 

 ou  limitado  sobre  a  legislação  e  sua  implementação  nas  escolas.  Alguns  cursistas  reconhecem 

 apenas  a  existência  da  lei,  mas  não  a  aplicam  em  suas  aulas,  enquanto  outros  afirmam  conhecer 

 as  leis,  mas  não  sabem  como  aplicá-las  na  prá�ca  ou  demonstram  um  conhecimento  básico  sobre 

 o  tema.  Portanto  o  curso  MOOC  se  apresenta  como  uma  resposta  às  necessidades  de  maior 

 capacitação  e  sensibilização  dos  educadores  sobre  a  importância  do  ensino  da  história  e  cultura 

 afro-brasileira. 

 5 CONCLUSÃO 

 O  curso  MOOC  “Comunidades  Quilombolas  e  os  Saberes  Socioambientais”  emerge  como  um 

 recurso  significa�vo  para  a  formação  con�nuada  de  educadores  ambientais  a  par�r  da  análise 

 realizada  no  contexto  do  Projeto  Rio  Doce  Escolar.  Ao  oferecer  uma  variedade  de  a�vidades, 

 sugestões  e  materiais  instrucionais,  ele  contribui  para  o  desenvolvimento  profissional  dos 

 educadores,  em  que  o  processo  educa�vo  se  transforma  em  um  espaço  de  diálogo  e  construção 

 colabora�va  do  conhecimento,  onde  a  responsabilidade  pelo  aprendizado  é  compar�lhada  e  requer 

 métodos  pedagógicos  que  incen�vem  a  análise  crí�ca,  a  reflexão  e  a  aplicação  prá�ca  do 

 conhecimento.  Assim,  os  cursos  MOOC  oferecem  uma  oportunidade  forma�va  pautado  em  novas 

 metodologias,  tecnologias  e  abordagens  pedagógicas,  no  entanto,  a  implementação  dessas 

 diretrizes  não  está  isenta  de  desafios  significa�vos,  incluindo  a  falta  de  formação  específica  na 

 área,  preconceitos  arraigados  e  a  escassez  de  material  didá�co  apropriado.  Nesse  contexto,  é 

 premente adotar uma abordagem interseccional que leve em consideração as múl�plas dimensões 

 da  desigualdade,  potencializando  o  debate  das  relações  étnico  raciais  nos  processos  de  formação 

 con�nuada. 
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